
NOTICIARIO 709 

Quanto ao movimento registado, os 
números a seguir não indicam a totali­
dade das consultas, pois que muitas, 
como as solicitadas por funcionários do 
C.N.G., nem sempre entrarão em 
cômputo. 

Movimento no 2. 0 trimestre 

Biblioteca e Hemeroteca: 
Livros adquiridos . . . . . . . . . . . . . . . 787 
Número registado de consulen"tes 327 

Fototeca: 

Fotografias preparadas . . . . . . . . . 462 
Fotografias arquivadas . . . . . . . . . 147 
Consultas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 

Mapoteca: 

Consultas de Mapas Municipais 1. 098 .. " Cartogramas ..... . 
" outros Mapas .... . 

171 
71 

CARTA GEOGRÁFICA DO BRASIL AO MILIONÉSilVIO 

Prosseguindo no noticiário de suas 
atividades, iniciado no número anterior 
desta "Revista", a Secção da Carta Geo­
gráfica do Brasil ao Milionésimo, diz, 
a seguir, dos trabalhos efetuados no 
2.0 trimestre de 1941. 

Na mapoteca do Ministério das Re­
lações Exteriores foram coligidos os se­
guintes elementos: 1) - Triangulação 
do levantamento da Lagoa Mirim, pelo 
General COELHO NETO, da antiga Co­
missão da Carta Geral da República, 
escala de 1:300.000; 2) - Carta do Alto 
Javarí, desde a barranca do Martins 
até a nascente, organizada pelo comis­
sário BARÃO DE TEFÉ, 1874, na escala 
aproximada de 1:42.000; 3) -Carta de 
parte da fronteira do Brasil-Bolívia 
(Bôca da Baía Negra até a entrada do 
Canal Pedro ll ou Pando) - 3 fôlhas 
- Organizada pela Comissão de Limi­
tes, 1911. Escala de 1:200.000; 4) - Le­
vantamento da fronteira Brasil-Perú, 
pela Comissão Mista Brasileiro-Perua-­
na. Escala de 1:300.000; 5) -Carta do 
rio Javarí e um trecho do rio Amazo­
nas ou Solimões, 1939 - Escala de 
1:500.000; 6) - Planta do rio Paraná, 
entre o Salto das Sete Quedas e o rio 
Iguassú, pela. Comissão Demarcadora 
dos Limites entre o Brasil e o Paraguai. 
1874. Escala de 1:100.000; 7) -Planta 
da serra do Maracajú, pela Comissão 
Demarcadora de Limites Brasil-Para­
guai, 1874. Escala de 1:100.000; 8) -
Planta das cabeceiras do rio Apa, pela 
Comissão Dem:arcadora de Limites Bra­
sil-Paraguai, 1873. Escala de 1:50.000; 
9) - Detalhes da fronteira Brasil-Co­
lômbia; 10) - Detalhes do rio Jaqui­
rana, limite Brasil-Perú; 11) - Deta­
lhes das modificações na foz do rio Ja­
varí; 12) - Planta da ilha do Atajo, 
de uma carta de 1926, por NicoLAS Dis­
CALZ; 13) - Planta da ilha do Cerrito, 
levantada pelo Capitão de Fragata 
CuNHA CouTo e 1.0 Tte. F. G. DE LoRENCE, 
extraída dos Trabalhos do Alto Paraná, 
1872. Escala de 1:10.000; 14) -Planta 
dos rios Santa Rosa e Chambuiaco e de 
um trecho do rio Purús, pela Comissão 
de Limites Brasil-Perú, 1920. Escala de 
1: 100.000; 15) -Detalhes do rio Japurá, 
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pela Comissão Mista Brasileiro-Colom­
biana. Escala de 1:50.000; 16) - Fôlha 
única do rio Içá, fronteira Brasil-Co­
lômbia, pela Comissão Mista Brasileiro­
-Colombiana. Escala de 1:50.000; 17) 
-Carta geográfica da fronteira Brasil-
-Suriname, pela Comissão Demarcado-
ra Brasileiro-Neerlandesa, 1938-39 -
Escala de 1:300.000; 18) - Planta do 
rio Apa, pela Comissão Demarcadora de 
Limites Brasil-Paraguai, 1873. Escala de 
1:50.000; 19) - Fôlha única do rio So­
limões (Tabatinga), pela Comissão Mis­
ta Brasileiro-Colombiana, XI-1936; e 
20) - Fôlha n.0 5, Geodésica Macacuní­
Cucuí (Rio Macacuní), pela Comissão 
Mista Brasileiro-Colombiana, XI-1938. 

Por sua vez foram coletados na Ma­
poteca da Divisão de Geologia e Mi­
neralogia (Departamento Nacional de 
Produção Mineral-Ministério da Agri­
cultura), 28 elementos, assim discrimi­
nados: - 1) -Planta parcial do muni­
cípio de Tibagí, pelos engs. A. P. DE OLI­
VEIRA e S. N. DA CUNHA, do Servico Geo­
lógico e Mineralógico do BrasiÍ, 1936. 
Escala: ~:20.000; 2) -Rio Tibagí, pelo 
engs. ANIBAL BASTOS, A. P. DE OLIVEIRA e 
A. N. CuNHA, 1937. Escala de 1:500.000; 
3) -Planta geral da região das minas 
de carvão de Jacuí, Rio Grande do Sul, 
pela Comissão de Carvão 0907). Escala 
de 1 : 50 . 000; Planta da região car boní­
fera do Norte do Paraná, pelo eng. Eu­
SÉBIO PAULO DE OLIVEIRA, Serviço Geoló­
gico e Mineralógico do Brasil. Escala de 
1:100.000; 5) -Planta de uma região 
de Santa Catarina (Rio ltajaí do Oeste, 
Ribeirão Grande, Ribeirão Pequeno, rio 
Taió, pelo Serviço Geológico e Minera­
lógico do Brasil, 1934. Escala de 
1:20. 000; 6) - Carta da Região das 
Minas do Estado de Santa Catarina, 

· 1904. Escala de 1:25.000; 7) -Região 
carbonífera do Estado de Santa Cata­
rina, pelo eng. EUSÉBIO P. OLIVEIRA, es­
cala de 1: 100.000, redução para 
1:500.000; 8) - Região carbonífera do 
Estado de Santa Catarina, escala de 
1 : 50 . 000; 9) - Secção geológica pela 
estrada de Florianópolis-Lajes, 2 fôlhas. 
Escala de 1:·20.0QO; 10) -Secção geo­
lógica pela estrada de Blumenau a La-
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jes, 5 fôlhas. Escala de 1:20.000; 11) '­
Distrito aurífero do Nordeste de Santa 
Catarina. Mapa geológico da zona oci­
dental pelos engs. AVELINO I. DE OLIVEIRA 
e ALBERTO ERICKSEN. Escala de 1:20.000; 
12) - Mapa do rio Ivaí, Estado do Pa­
raná, pelo eng. ANÍBAL ALVES BASTOS, 
ARISTIDES NOGUEIRA DA CUNHA eM. F. DE 
MELO FRANCO, 1936. Escala de 1: 100.000; 
13) - Reconhecimento de Curitiba à 
barra do rio Juquerí, da E. F. Norte do 
Paraná, Outubro de 1913. Escala de 
1:100.000; 14) - Planta do levanta­
mento Tibagí-Vida Nova, pelo eng. Eu­
SÉRIO DE OLIVEIRA; 15) - Planta do 
levantamento Tibagí-Teresina, pelo 
eng. EUSÉBIO DE OLIVEIRA; 16) - Carta 
das lagoas dos Patos e Mirim, mostran­
do a linha de navegação entre os portos 
interiores e a barra do Rio Grande do 
Sul. Escala de 1:500.000; 17) -Mapa 
da zona carbonífera do Sul do Estado 
de Santa Catarina, pelo eng. PoLIDORo 
0. DE SANTIAGO! Escala de 1: 100.000. Re­
dução à escala de 1:500.000; 181 --.Li­
mite da fazend!l Nacional de Saicã, na 
escala de 1:50.000, redução à escala de 
1:500.000; 19) - Levantamento do rio 
Itajaí-Mirim, zona Brusque-Santa Cruz, 
Estado de Santa Catarina, pelo eng. 
REINHARD MAACK, escala de 1: 50. 000, re­
dução à escala de 1:500.000; 20) - Sis­
tema hidrográfico do rio Itajaí-Mirim, 
Santa Catarina, pelo eng. R. MAAcK, 
1:50.000, redução à escala de 1:500.000; 
21) - Mapa da Fazenda Nacional de 
Saicã. mun. de Rosário. Rio Grande do 
Sul. Escala de 1:50.000; 22) - Planta 
da região carbonífera de Santa Cata­
rina, pelo eng. FRANCISCO P. OLIVEIRA, 
escala de 1: 100. 000. Redução à escala 
de 1:500. 000; 23) - Planta do caminho 
para cargueiros entre Sêrro Azul e Ja­
guariaíva. Escala de 1:100.000; 24) -
Màpa da zona carbonífera do Estado do 
Paraná, pelo eng. EUSÉBIO P. OLIVEIRA, 
1923. Escala de 1:500.000; 25) -Mapa 
geolól!.ico, interessando a pesqui~>lt do 
petróleo no território do Acre. Engs. 
PEDRO DE MOURA e ALBERTO VANDERLEI. 
Escala de 1:500.000; 26) - Mapa dos 
reconhecimentos geológicos e sondagens 
do vale do Amazonas, 1921-24. Escala de 
1:500. 000; 27) - Levantamento da re­
gião carbonífera do vale do rio das 
Cinzas, Escala de 1:50.000; e, finalmen­
te, 28) - Levantamento expedito do 
rio Juruena, entre o passo da linha tele­
gráfica e a foz do rio São Manuel, e dos 
rios Cururú, Bararatí, e do varadouro 
parlt o Sucurunduzinho, etc .. Escala de 
1 : 500. 000 . ' 

Além destas coletas, foram executa­
dos na Secção; 1 elemento de fronteira 
internacional, 24 elementos de limites 
estaduais e 9 outros trabalhos para a 
C~rta do Brasil ao milionésimo. 

Em igual período, a Comissão Exe­
cutiva Central da Carta tomou várias 
deliberações, podendo as principais ser 
resumidas nos itens abaixo: 

a) sôbre a Campanha das Coorde­
nadas Geográficas: - prosseguimento 
da Campanha e diretrizes para a mes­
ma; e publicação sistemática das coor­
denadas, não .só levantadas pelo Con­
selho, mais ainda daquelas pelo mesmo 
selecionadas; 

b) sôbre Detalhes Relativos às Fô­
lhas da Carta: - nas fôlhas da Carta 
preparatória relativas à região do lito­
ral, só serão representadas as curvas 
batimétricas figuradas na Carta Geral 
do Brasil ao milionésimo; representa­
ção, nas fôlhas da Carta Geral, de um 
relatório gráfico indicativo do grau de 
precisão dos elementos figurados nos 
campos respectivos; 

c) sôbre ConvenÇões: - impressão 
das convenções aprovadas, em forma de 
caderno, afim de serem distribuídas aos 
desenhistas encarregados de executar as 
fôlhas preparatórias da Carta, na es­
cala de 1 : 500 . 000; e sôbre Diversos: -
colaboração do Conselho Nacional de 
Geografia na expedição da Divisão de 
.Geologia e Mineralogia, do Departa­
mento Nacional da Producão Mineral 
ao Estado de Mato Grosso; instituiçã~ 
de um curso de desenhos corográficos 
~ra funcionários da Secção; colabora~ 
çao do Prof. ARTUR DUARTE RIBEIRO nos 
serviços de coleta dos elementos hábeis 
subsidiários dos trabalhos da atualiza~ 
ção da Carta Geral do Brasil ao Milio­
nésimo, coleta esta que se deverá pro­
cessar do sul para o norte, em harmonia 
C«;llJ.l os tra_b~lho~ das fôlhas prepara­
tor~a~; e VlSlta as oficinas do Serviço 
Gratzco do I.B.G.E., afim de estudar­
-lhes as possibilidades de impressão 
dessas fôlhas. 

De 1.0 de Abril a 30 de Junho dêste 
ano foram levantadas 34 coordenadas 
geográficas de localidades, assim distri­
buídas: - Estado do Amazonas: Bôca 
do Acre, Pôrto do Acre e Lábrea (3); 
Estado da Baía: Lençóis, Palmeira Sea­
bra e Anchieta (4); Estado do Espírito 
Santo; Araguaia, Vargem Alta, São José 
do Calçado e Siqueira Campos ( 4) · 
Estado de Goiaz: Rio Verde, Rio Bo: 
nito e Paraúna (3) ; Estado do Pará: 
Portei, Anajaz, Afuá e Chaves (4); Es­
tado do Paraná: São João do Triunfo 
São Mateus, Imbituva e Cêrro Azul (4) .' 
Estado do Piauí: Jeromenha Apare~ 
cida e Pôrto Seguro(3); Estado' de San­
ta Catarina: Itajaí, Blumena:u, Joinvile 
Timbó, Nova Trento e Tubarão (6), ~ 
Estado de Sergipe: Cristina, Anápolis e 
Lagarto (3). 

Os trabalhos da Comissão foram 
visitados pelos Srs. Dr. CoLEMAR Gui­
MARÃEs NATAL, Procurador Geral do Es­
tado de Goiaz, e Eng. OscAR CARRAscosA, 
Delegado do C.N.G. junto aos Estados 
do Norte, que fez interessante exposição 
dos trabalhos que o Serviço Geográfico 
da Baía vem realizando. 
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A Mapoteca teve as segintes doa­
ções: - do Major ADIR GUIMARÃES: di­
versos mapas, principalmente da região 
sudoeste do Estado do Rio Grande do 
Sul, e da Diretoria de Navegação- uma 

equipe completa de mapas de sua au­
toria e o empréstimo, para reprodução 
fotostática, de fôlhas do levantamento 
das costas do Brasil, pelo Almirantado 
Britânico. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA 
E ETNOLOGIA 

No dia 18 de Junho do ano em 
curso, na Faculdade Nacional de Filo­
sofia da Universidade do Brasil, teve 
lugar a instalação solene da Sociedade 
Brasileira de Antropologia e Etnologia. 
Presidiu a reunião o Prof. RAUL LEITÃO 
DA CuNHA, reitor da Universidade do 
Brasil. 

Na Assembléia Geral, anteriormente 
realizada, promovida pelos sócios fun­
dadores, foram eleitos os seguintes no­
mes para fazerem parte da 1.a Diretoria 
da S.B.A.E.: 

Presidente de Honra: Prof. LEITÃo 
DA CUNHA; Presidente efetivo: Prof. AR­
TUR RAMOS; Secretária Geral: MAIUNA 
DE VASCONCELOS; 1.0 Secretário: ARÍ DA 
MATA; Tesoureira: LÍGIA JUNQUEIRA; re­
presentantes acadêmicos da Faculdade 
Nacional de Filosofia: DAVÍ PENA, AARÃO 
REIS, LÉIA LERNER, JORGE STAMATO, LÍLIA 
KATZ; Comissão Técnica: FLORINDA AL­
VES DELGADO, ANTÔNIO TRAVERSO, JORGE 
ZARUR, ARMANDO JOSÉ SAMPAIO DE SOUSA, 
MARINA DE VASCONCELOS; Presidentes dos 

Departamentos: Biologia: Prof. HAMIL­
TON NoGUEIRA; Educação: Prof. CARNEIRO 
LEÃo; Estatística: Prof. FARIA Górs; 
Geografia l{umana: Prof. JosuÉ DE CAs­
TRo; História: Prof. HÉLIO VIANA; Li.n­
guística: Prof. SOUSA DA SILVEIRA; Psi­
cologia: Prof. NíLTON CAMPos; Sociolo­
gia: Prof. DELGADO DE CARVALHO. 

As sessões ordinárias da Sociedade 
Brasileira de Antropologia e Etnologia 
realizar-se-ão na segunda quarta-feira 
de cada mês. 

Na reunião ordinária levada a efei­
to no dia 10 de Julho, também dêste 
ano, dando início aos seus traba1hCJs 
culturais, a S. B. A. E. promoveu uma 
série de palestras que obedeceu ao se­
guiu te programa: 

Professor NÍLTON CAMPOS - A posi­
ção de Wundt, em Etnografia; Professor 
HAMILTON NOGUEIRA - A influência do 
meio na Genética; Professor ARTUR RA­
Mos - O folclore musical do negro 
americano. 

A ERECÃO DA HERMA 
DO GEÓLOGO EUSÉBIO DE OLIVEIRA 

O Ministério da Agricultura proje­
tando prestar uma justa e expressiva 
homenagem à memória do engenheiro 
EUSÉBIO PAULO DE OLIVEIRA, falecido no 
ano de 1939 e que exerceu o cargo de 
diretor do antigo Serviço Geológico e 
Mineralógico daquele Ministério, deter­
minou a abertura de uma concorrência 
entre os artistas nacionais para a ere­
ção de uma herma, na área fronteira ao 
edifício onde fica situada a Divisão de 
Geologia e Mineralogia, à Avenida Pas­
teur, nesta capital. 

A Comissão decidiu que no pedestal 
do busto seja feita a seguinte inscrição: 
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"Ao eminente Geólogo Eusébio de 
Oliveira, a Pátria agradecida, pelos re­
levantes serviços prestados à Ciência". 

Nascido em 14 de Agôsto de 1883. 

Falecido em 12 de Outubro de 1939. 

O Govêrno presidido pelo Exmo. Sr. 
Dr. GETÚLIO VARGAS, sendo Ministro da 
Agricultura O Dr. FERNANDO COSTA, man­
dou erigir êste monumento para per­
petuar a memória do ilustre brasileiro, 
cuja ação científica honra a Pátria". 


